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“Bendito o homem que confia no Senhor, e cuja
 esperança é o Senhor.” (Jr. 17.7)

Temos de aprender a confiar total e incondi-
cionalmente no Senhor: “...ele é escudo para 
todos os que nele se refugiam.”  II Sm. 22:31
Decepções com as pessoas com as quais con-
vivemos não deveriam nos levar à amargura, 
mas nos conduzir à correção e à convicção: 
“Não confiei no Senhor, me agarrei em pes-
soas.” Quando desmorona tudo aquilo que 
você construiu como infra-estrutura durante 
toda a sua vida, não desanime. As Sagradas 
Escrituras advertem: “Não abandoneis, por-
tanto, a vossa confiança; ela tem grande 
galardão.” Hb. 10:35 Deus vai derrubando 
mais e mais as escoras terrenais em que nos 
apoiamos, para que tenhamos a Jesus, a Jesus 
somente!

Não é por acaso que Abraão se tornou o pai da fé. Deus foi tirando dele todas 
aquelas coisas nas quais ele se apoiava. Na época em que vivemos agora, a 
qual vai ficando cada vez mais escura por estarmos nos tempos finais, temos 
muitas oportunidades de honrar ao Senhor através de uma confiança sem 
restrições. Por isso, oremos assim:

 Pois tu és a minha esperança, Senhor DEUS; tu és a minha con-
fiança desde a minha mocidade. Por ti tenho sido sustentado desde 
o ventre; tu és aquele que me tiraste das entranhas de minha mãe; o 
meu louvor será para ti constantemente. Sl. 71:5-6

“Se tomar as asas da alva, se 
habitar nas extremidades do 
mar,Até ali a tua mão me guia-
rá e a tua destra me susterá.”     

Sl.  139:9-10
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Introdução de Fevereiro 
Grupo Familiar

Maruipe II

Leitura Diária
Quarta - Gn. 1:3-29
 Quinta - Fl. 3:2-11

  Sexta -Sl. 119:147-148
 Sábado - Js. 1:8

Domingo - Sl. 104:33-34
  Segunda - Nm. 23:19
Terça -  II Co. 1:19-20

 

  Nossa Programação
 

      SEGUNDA-FEIRA
     14h30 - Reunião de  oraçãodas Mulheres
     TERÇA -FEIRA
     19h30 - Reunião de Irmãos de  Encargo
      QUARTA - FEIRA
      19h30 - Grupos Familiares
      QUINTA-FEIRA
      19h30 - Grupos Familiares

      SEXTA-FEIRA
      19h30 - Vigília 
      SÁBADO 
      Ministérios

      DOMINGO
      19h - Reunião Geral
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ESTUDO DO CAPÍTULO 15 DA 1ª CARTA DE PAULO AOS CORÍNTIOS
SE CRISTO NÃO RESSUSCITOU É VÃ A NOSSA FÉ E A NOSSA PREGAÇÃO

“Ora, se é corrente pregar-se que Cristo ressuscitou dentre os mortos, como, pois, 
afirmam alguns dentre vós que não há ressurreição de mortos?  E, se não há ressur-
reição de mortos, então, Cristo não ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, é vã a 
nossa pregação, e vã, a vossa fé. Mas de fato Cristo ressuscitou...” I  Co 15:12-14,20
Alguns falsos mestres estavam se levantando em Corinto questionando e colocando 
dúvidas na cabeça dos santos acerca de um dos ensinamentos basilares da fé: a ressur-
reição dos mortos. Pessoas que não tinham conhecimento de Deus, porém cheios de 
si e de sabedoria humana estavam corrompendo a boa e sã doutrina. Sobre eles Paulo 
afirma: (Vers.33-35)
É sempre a mesma história: está escrito, claramente escrito, mas vem um e questiona 
aqui, vem outro e questiona ali e sutilmente os “bons costumes”, isto é, a boa doutrina 
vai sendo deixada de lado. E assim o “ladrão da mente assume o lugar de comando” 
enchendo as cabeças inconstantes e oscilantes de heresias e mentiras, trazendo confu-
são, perdição e divisão. Por isso, Paulo exorta a igreja de ontem, de hoje e de sempre, 
a reter e a perseverar naquilo que aprenderam.  (Vers.1-2) 
Para refutar essas falsas doutrinas, de forma gloriosa e inatacável, Paulo usa de pode-
rosos argumentos, capazes de destruir todas as fortalezas da heresia satânica. Desfrute-
mos agora, irmãos, dessas verdades espirituais que se constituem os pilares da nossa fé:
1-Argumento testemunhal: “Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: 
que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, e que foi sepultado 
e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. E apareceu a Cefas e, depois, 
aos doze. Depois, foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma só vez, dos quais a 
maioria sobrevive até agora; porém alguns já dormem. Depois, foi visto por Tiago, 
mais tarde, por todos os apóstolos  e, afinal, depois de todos, foi visto também por 
mim, como por um nascido fora de tempo.” (Vers. 3-8)
2-Argumento espiritual: “Insensato! O que semeias não nasce, se primeiro não 
morrer... Pois assim também é a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na cor-
rupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em desonra, ressuscita em glória. Se-
meia-se em fraqueza, ressuscita em poder. Semeia-se corpo natural, ressuscita corpo 
espiritual. Se há corpo natural, há também corpo espiritual. Pois assim está escrito: 
O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito 
vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim o natural; depois, o espiritual. O 
primeiro homem, formado da terra, é terreno; o segundo homem é do céu. Como foi 
o primeiro homem, o terreno, tais são também os demais homens terrenos; e, como é 
o homem celestial, tais também os celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do 
que é terreno, devemos trazer também a imagem do celestial. (Vers. 36-49)
3-Argumento final: “Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, so-
mos os mais infelizes de todos os homens... Eis que vos digo um mistério: nem todos 
dormiremos, mas transformados seremos todos,  num momento, num abrir e fechar 
de olhos, ao ressoar da última trombeta. A trombeta soará, os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis, e nós seremos transformados.” (Vers.19, 51,52)

IRMÃOS, CAMINHEMOS COM BASE NO QUE ESTÁ ESCRITO.
 O SENHOR ZELA E HONRA POR SUA PALAVRA. ALELUIA!

 
Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.
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